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Zelus domus tua comedit , Qf -

brantium übi ceciderunt fuper me.
E x  P ía lm .  6 8 . ò6 Fíiosntiê

Oémias e UU3S
S* BiWiotê(3 Central

H Maufolco trifte ? Oh Urna funefta ? Dizeme 
que contigo falo , q reprefentas aos noífos olhos, 
pois afíim deixas os noífos coraçoens magoados? 
He certo, reípondeme, que oeímorecido deíías 
lugubres cores, de que te ornas, repreíentaos 
mortaesdefmayos, com que expirou defpojo da 
morte, o que defempenhou as obrigações de Paf- 
tor na vida? He affim, dizeme, que eílas ardentes 

tochas mais em lagrimas derretidas, do que em luzes desfey tas, eího 
lamentando a falta daquelle, que collocado fobre o candelabro da 
dignidade Epifcopal communicou luzes como brilhante tocha ? He 
verdade, que faltou a cabeça à eífa Mithra, que por fer tam íingular 
cabeça mereceo fuftentar eífa Eptfcodal Mithra ? Reprefentafnos, q 
jaz fepultado em o feu Occafo aquelle luzido Sol do Ceo Carmelita- 
no, que tendo o feu Oriente no Emporeo, 6c Corte de Lisboa, logo 
nafceo com efírella de communicar luzes às eftrellas do Carmclo, &  
de refplandecer como Sol entre os mayores Aftros da Corte? Signifi- 
caínos finalmente em mudas vozes, que faltou ao efhdo de Pernam­
buco o Paílor mais benigno,o Prelado mais reõfo,o Princepe mais ca­
ritativo , o Pay dos pobres, o Amparo dos orfaõs, & oZehdorda 
propagaçaÕ da Fé, o IiluftriLfimo, & Reverendiííimo Bifpo Dom 
Erey Franciíco de Lima ? Oh como he certo, que tudo fito ísgnih- 
cas; mas como o reprefentas fem alma, por iífo naõ fentes, o que com 
tanta dor daâ noífas almas ílgnificas. Sentco porem efte Illüftrc , &

A  a Reve-
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Reverendo Cabido,confagrandolhe com filia! amor eílas nobres exc­
edias, enlutadas pompas, & magnifica E fla , que fe faõ condecorofos 
íuffragios para a alma do feu Prelado defunto, tembem faõ vivos pre- 
goeyros da fua fidelidade viva. Senteo univerfalmente todo Pernam­
buco, a quem na morte de feu Pador íaõ poucas fuas multiplicadas 
fontes, para por elias cópiar os caudalofos rios de fuas trides lagrimas.

IVlas fe ido nos reprefentas, Qh urna funeda, para avivares dos 
noífosfentidos osfentimentos,também omanifeftas, para defperta- 
res nas noffas memórias os deíenganos; porque eiTes nunca com me­
lhor erudição fe enfinaõ, do que quando neífe Mauzoleo tride at- 
tentamente fe eftudaõ. Condecorou aquelle alento de M arte, & ií- 
ludre defenfor da Patria Simaõ Machabeo os corpos de feu Pay, &  
Irmãos defuntos, & fobre hum magnifico tumulo mandou levantar 

I . Mach. humas colunas, gravar as armas , &  efeulpir hümas nàos: -
fa ü  Columnas magnasfê juper 
(5 jux ta arma naves feuiptas, viderentur ab h o mim bus -

bus mare.Efte Jeroglyphico na expofiçaõ demuytos PP. naõ foy 
fó para avivar as memórias dos feus parentes defuntos, mas também 
para defperrar os deíenganos, dos que navegando nomardede mun­
do nelle puzeífem os olhos. As columnas gravadas no tumulo figni- 
fiesõ, que a ed?bi:idade da vida humana, ou que as grandes colunas 
fe claufulaÕ nas lepulturas. As armas repreíentaõ,q ali ferendem as ar- 
mas, fenece a altivez*, defmayaa íoberania, & que as armas, que fer­
vem dedivizas ali arabaõ, porque na fepultura naõ ha differenças.As 
nàos denot; õ, que os bayxeis humanos, ainda que os loprem os ven­
tos favoráveis das dignidades do mundo,íenao podem livrar do bay- 
xo da fepultura. Ailim o confideramos, & confeífamos todos à vida 
daquellas armas, ou divizas pendentes fobre aquelle tumulo , & da- 
quella Epiícopal Mithra collocada fobre aquella urna. Mas feedes 
deíenganos faõ vivos defpertadores para abraçarmosa reforma das vi­
das , tjmbem faõ eficazes motivos para arrancarem dos noflbs cora* 
ções as lagrimas, pois nos propoem aos noífos olhos, 5c nos trazem à 
memória o grande bem que nede benigno Prelado perdemosjporque 
fe os males jà paflados fervem de recreyo, quando faõ advertidos,co-

memo 
quan-

P fa l.iio . jnuytas razoens deviaõ fer em mim neda hora mais as lagrimas, do q 
as vozes; comotjuer que cojrra por minha conta q fallar, reprimirey o

impulío
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impulfo das lagrimas, por naõ afogar nas fuas correntes as minhas tri- 
ftes vozes, ou para naõ defafogar nas lagrimas do meu coraçaõ a pena.
Fique embora entre os clauftros do meu pey to magoado o coraçaõ 
fem alivio, & dem lugar as lagrimas às minhas vozes, para que eftas 
publiquem jà com humilde eftylo as virtudes do noíTo IUuftriíhmo 
Biípo defunto.

Para as reduzir a boa ordem, efeolhi por thema as palavras, cj pr©. 
puz tiradas do PfaJmo 68,8c deípois de fazer delie eleyçaõ adverti, 
que nao foy fem my fterio a eleyçaõ, que delle f iz ; porque fe nefte 
Pfa^mo, que começa ,Salvummefac Deus ,
ufejue ad animam meam,tinha tantadevoçaõ QIilufiriífimo Bifpo, 

que me advertio lhorecitaíTe nas horas dafuamorte, por fer para 
aquelle tempo muy proprio, quiz Deos que delle me imo tiraíle eu o 
thema para o aííumpto das virtudes, que exercitou em vida. Enaõ 
deyxa de fer muy proprio hi m thema cheyo de zelo, para os 
louvores, de quem fendo filho de Elias zelador, foy hum fegundo 
Elias no zelo, com que zelou a caza de D eos: tua
dit me, & hum fegundo Elias na tolerância, com que fofreu contra o 
feu zelo alguns opprobrios: Et cpprobria tibi cecide- 
runt fuper me.Vamos pois vendo, como efte fegundo Elias zeloío ze­
lou bem a caza de Deòs, ou como o zelo da caza de Deos o arrebatou 
todo a iy.Zelus domus tua eomedit «z^idefl, totum vtndicavitl fuper 
explica o Eminentiffimo Hugo. hunc

do Senhor Bifpo de y

S§-
TI MOftrou o IIluftriífimo Bifpo, ou efte fegundo Elias zelofo, q 
1 V 1  zelava a caza de Deos, quando Religiofo occupando muy tos,
&  graves lugares na fua , & minha fagrada Religião zelou a perfey- 
çaõ, Sc augmente da Ordem, & efte he o primeyro zelo de que falia 
o noíTo thema fegundo a expofiçaõ de Hugor^c/z/j domus , ideft, per hunc 
in Religiofo z.elus Ordinis. Defpois de ler Thcologia em Evora, foy 
por Vifirador, & Reformador às Ilhas, & entrando em o Convento o Illu- 
da do Fayal de poucos tempos fundado, achou, que com a brevidade firiffm o  
do tempo lhe riaó tinha dado o feu primeiro fundador toda a perfey- Bifpo de 
çaÕ, & forma regular, ficando aquella obra, qual a do C eo , 8c Terra Cab^erd, 
cm o feu principio, que faindo das mãos do Divino Artífice ficou Fr,Fa­
iem a total perfeyçaõ, que deípois teve;porque o Ceo ficou fem luz: biae dos 
Tencbra erantfuperfaçitmabyjfi 3 a Terra fem forma, 8c fem ordem:



Gloífa h i' Terraerat informis, diz a Gloíla in ter lineal: Erat inordinalá diz S%' 
J)  Bafil* Aílim eftavaaquelle Ceo imperfeyto fem perfeytaluz dâ 

" ’ obfervancia regular, & d le  deu luz perfeyta da regular obfervancia 
àquelle Ceo; eftava aquella caza fem perfey ta forma, &  ordem regu­
lar, & ellc a pôz em ordem , & em forma perfeyta; &  de tal forte ze­
lou a perfey çaõ daquellacaza de Deos,quetudooquenellapara efte 

Gen,i . 3 1 fanto fim obrou, Deos oapprovaria por bom: Deus ,
fecerat, (3 erant valde bona, E  no que mais apurou fempre o feu ar­

dente zelo na perfeyçaõ daquella caza de Deos, foy (comotodos 
os filhos delia a boca chea confeííaÒ) na fingular vigilância, que fem­
pre teve, em que todo s, íem faltar algum, affiftiííem no coro aos lou­
vores de Dcos. Efta nrerogativa foy nefte Prelado muyto unica nao 
fó nefta, mas nas mais cazas, que zelou, & regeo, fendo elle fempre, 
por mayores que foíftm as occupaçoens,o primeyro movei, por on­
de os mais guiavaÕ os paflos para o exercício dos louvores de Deos* 

Daqueíles animaes,que puxavaõ pela Carroça, que vio Ezechiel, 
affirma o mefmo Propheta, que eraõ tam iguais no trabalho, que to- 

Ez.ech. I. dos juntos uniformemente puxavaõ: ,
19 . ambulabant pariter (3 rot&jaxta E  que faziao eífes animaes,quan­

do puxavaõ por elía carroça? S. Joaõ, que no Apocalypfe teve a mef- 
'Alabidhn ma vizaÕ,como aífirma Alapide commuytos expofitores : H&cviÇio 
Cabut 1. Pene ef i  eadem cum vifionc S Joadiz, que fe exercitavaõ nos lou- 
Ez^echieU yóres de Deos: Dicentia SanSius, San chis, Sanftus. Pois náÕ defean- 

8. A- Çar*aõ huns,& puxariaÕ outros, mas todos hande juntamente puxar? 
plça[t Sim;& porque?Porõ havia naquella Carroça hú efpirito, q com tanta 
g uniformidade os regia,& precedia, & húa voz, que tam igualmente

os governava, que lendo efte efpirito o primeyro movei, por onde 
todos fe regulavaõ, tanto que elle fe movia, todos igualmcnte puxa- 

£z,cch»I. V3m , & ofeguiaÕ: j Quocumque ibat f (3
20 r o t a p a r i t e r  elevabantur fecjuemes, &  tanto que a voz mandava,
Íhid*n>25* que paraftem, todos uniformemente obcdeciaÕ :

bant,&  fubmittebantalas fitas. E  de quem era efte tam rcõlo efpirito, 
& efta tam imperioza voz, que predominava efta Carroça,fendo tam 
obedecida?Era de hum homem, que no lugar mais eminente à Carro- 

Ibid.n.26. ça eftava fentado em hum throno governandoa: ,
fitpcr jimilitudinem throni fim cjuaftafpeãus 
E  que homem, & que Carroça myfterioza he efta? Efte homém, diz 
Idugo, reprefentava hum Prelado fentado na cadeyra, ou throno da

Huço hiçPrelazia: Per hominem f\ dentem tf ai
ò ............  ' debet

6 Sermão nas Exéquias
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ão Senhor Pifpo de Pernambuco. 7
debet federe rnthrono.hCzYro f̂ignifica aRe]igiaõ,q eíTePre’ado go­

verna : Currus efl RcligioidiCte o mefmo Hugo em otro lugar;& Car­
roça cÕ fogo Ignis involvem^bemofira reprezentar aCarroça,ourReli- ^ n ^
giao Carmelitana,em que arde o fogo do zeío de Elias:. * 8
cjuafi i g n i s . Accendetur velut ignis z.elus tuus Pelas quatro rodas,
bre que fe eftriba a Carroça, podemos entender as quatro virtudes 
Cardiaes, Prudência, Jufttça, Forraleza,& Temperança, fobreque fe 
fundaõ,& eftribaõ todas as mais virtudes daReligiaõ.Pelos animaes, 
que puxaõ pela Carroça, os Religiofos puxando pelo jugo da obíer- 
vancia regular. E  aonde o Efpirito, & zelo de hum Prelado,que go­
verna a Carroça da Religião, he ram vigoroíb, <k tam reélo, que nao 
íó anima com o feu zelo as rodas deíía Carroça : erat n
rotis, mas elle também he para o ferviço da Rehgiaõ o primeiro que 
vae diante: E u n t e fpiritu le H ugo, Praeunt, logo todos uni-
formemente feguindo-o puxaõ pela Carroça: - , *
tur, logo todos obedecem à lua voz: Cumfieret &  final- 
mete logo todos unidos aífiftem no exercicio dos louvores deDeos:
D i c e n t i a S a n t t u s y  Sanãus, Sanltus.

Oh reâ:ilTimo,& zelòliffimo Prelado, com quanto zelo colloca- 
do no fagrado Throno da Prelazia procurando a perfeyçaõ daquella,
Sc mais cazas,regeíle a Carroça myftica dà Religião Eliana?Quando 

deixou o teu efpirito de fer o primcyro movei, por onde os teus fub- 
ditos, puxando todos uniformemente pelo fagrado jugo defia Eliana 
Carroça, commenfuravaõ os paífos para o exercicio dos louvores de 
Deos animando como efpirito de vida as rodas das virtudes, em que 
feefiriba, 8c fuflenta : Spiritus vit& erat l Quando deixou o
império de tua voz de fe ver deliespromptamente obedecido : Cum 
fieret vox,fabanVCom  grande fundamento poílo dizer, myfticamen­
te te reprefentavas naqueile Prelado, que vio Ezcchiel governando 
a Carroça da Religião Eliana, em cujo coraçaõ ardiaó fogo do zelo 
de Deos: Velut afpeÜum ignis intrinfecüscircuitam ? cõmen- 
ta Hugo, ejuia Pralatusin fuperiori parte intrinfecus debet ignem cha* Hugo • 
ritatis hakereyiâeftin cor de. Aífira o confeífa o noílo Real Convento
do Carmo de Lisboa,que governaíte,communicandolhe do teu zelo- 
io efpirito os ardores. Toda eítagrande parte da noíla America foy 
luzjdo theatro, em que teu abrazado efpirito reprefentou muyro ao 
viVb de Elias zelofoò efpirito , quando exercendo a dignidade de 
Provincial na Bahia,Rio dejaneyro, & Pernãbuco difcorrelle como 
3 cJEliano pelas cazas.dc Elias,comicunicando a todas da perfeyçaõ

regular

If ta 
1
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regular luftrozos refplandores, &  ainda defpois da morte eítas illuf- 
trando com o exemplo das tuas virtudes a hüa deitas cazas, cm que 
elegefte fepultura.

Eítando o Illuílriílimo Biípo para morrer pedio humildemente ao 
M . R . P« Prior do Carmo deita Cidade, lhe quizeflcpor charídade 
dar húa fepultura no Capitulo/em differcnça à dos mais Religiofos 
feus irmãos. Oh que hngular acçaõ pois nella moftrou hüa humil­
dade profunda, & hüa charídade fumma, com que ainda defpois de 
morto quiz illuftrar aquella caza: a humildade, na fepultura, que íem 
diflkrença pedio; a charídade, ccm q ainda defpois de morto fe quiz 
unir, qual o grande Jofeph de E gypto , à companhia de feus irmãos, 
que amara na vida, rogandolhes que levaíTem para fua companhia o 

Genef.50. feu corpo: Zfportate ojfa mea v. E  fc no exemplo das virtudes
24. fe moílra o verdadeyro zelo,quem duvida,q com aquellas virtudes,q

na cova nos eíta cnhnando, efta zelando a perfeyçaõ daquella caza de 
Deos. Teve a morte jurifdiçaõ fobre a fua vida > mas naõ a pode ter 
lobre o íeu zelo, porque, quem teve verdadeyro zelo na vida, ainda 
metido na cova zela,

^ -  Eíta Elias meu Padre metido na cova do Monte
ó- v 9 ‘ fpelunca, & chega hum Anjo a elle, & perguntalhe: hic agis
Jbid.n. 1 o. Eltas,e\uQ. fazes neíta cova Elias? Refpondelheo Propheta : Zekzje-

‘ latus fum, eftou com zelo zelando. Ha mayor dizer ? Pois em hüa co­
va metido eíta Elias zelando? hm; para que íoubeíTcmos,que também 
metido na cova fe zela: Man[h in : zelo Elias na-
quelfa cova metido reprefentavafe fepultado, pois dantes íe tinha 

M d.n.4. defpedido da vida, & chamado petamcrte: anima, fu a , mo-
lbid.n.6. reretur,tinha entregue a alma a Deos: Tolle animam meam\ tinha re­

cebido porviatico opaõ do Sacramento em figura: 
fubcinericiuspanis-.>.cojnedit', &  como fe reprefentava mort©, & fe­
pultado na cova , ahi fe moítaou Elias mais zeloío : Zelo zelatus fum, 
porque o verdadeyro zelo chega athe a cova, &  quem na vida teve 
zelo, athe fepultado fe moftra zelofo: Manfit in -
tusfum. Ah fegundo Elias zelofo, que metido na voffa cova em efíe 
monte Horeb Carmelitano cÔ o exemplo da vofla humildade, & cha- 
ridade ainda eítais zelando a perfeyçaõ deíla caza! E  que fez Elias 
primeyroquecaminhaíTepáraacova?& q fizeftes vós primeiro *qpe- 
diífes eífa fepultura? Elias rogava a Deos recebeíle a fua alma,que nao 

Ibid. n. 4. cluer,a mais vida: Suffiàt mibi , tolle animam reçti-
zando,quç vos pedHÍçm a Deos vida,repeti»do muytas vezes:/» -



ms tuas Domine comendo fpiritmn meu>entregáveis nas mãos ckDfids 
a voíTa alma.Elias tomou duas vezes o paõ figura do Sacraméto,q lhe g 
trouxe duas vezes o Anjo,para lhe fervir de viatico para á jornada do ' 
Monte Horeb, figura do C eo : vòs duas vezes reccbefies por viatico, 
para caminhardes para o monte Horeb da Gloria, o Divino paõ Sa­
cramentado,cj delia voíía Sè vos levou o Anjo , q he o Sacerdote: fi­
nalmente Elias meteufe na cova, &  alii zelou: ze­
lo zelattis 8c vós na voíía humilde cova metido, com o exemplo 
das virtudes,q a todos eílais dando, eílais zelando eíía caza de Deos, 
quena vidazelaftes quandoRtligioío zelando oaugmento daOr- 

. dem: Ztlns domm tnx, comedis me:In Rel Qrâinis.

do Senhor Bi f f  o de . 9

./*

S§5 .T Ambem zelou o noíío fegundo Elias zelpfo a caza de Deos, ze
lando com as luas pregações o bem das almas : tu&, Hugo

comenta Hugo :Zelus animaram*Sirvanos de evidente prova dcíle
Engular zelo aquelle memorando caio, cm que a Ilha do Fayal eíleve 
em termos de toda fie arruinar. Foraõ naquella Ilha por muytos tem­
pos tam horríveis, & repetidos os terremotos,que jà nos Templos,& 
nas cazas íe naõ aífiília, com reccyo de fe experimentar húa total mi­
na, athe que abrindo-fie em hum dilatado lugar a terra em horríveis 
boqueirões, íahisõ medonhos rios de Togo com tanto impeto, que 
defpenhando-fc no mar, entravaõ por entre o Elemento daagoa por 
baílante eípaço.E neíle caio q faria o nciTo fegundo Elias zeloío, ze­
lando o bem das almas? naõ pedia a Deos como o primeyro El ias,que 
v-fèííémais fogo, para caííigar culpas, mas que o fufpendeííe, & per- 
doaífe os peccados. Com incançavel zelo, com abrazado efpiritoper­
las ruas , & praças pregava, qual outro jorias, a penitencia, vendo-fe 
com o brado das fuas vozes 3s vidas reformadas, as confciencias 
ajuíladas.
b Em húa occafiaõ pregando m M if ricordia da mefma.Ilha, 8c fa- 

endo que o Governador, 0cprincipaes viviaÕ odiados, acendendo- 
e no feu peyto o fogo do zelo das alrftas ,fo y  a fua palavra, qual a de 

Elias, htima facha aceza : Ver b um ipjittt ottafi cuia ardebat, com 
tanto zelo, efficacÍ3,&  graça intimou a excellencia da virtude da cha- 
ridade, & amor do pioximo, que logo ali íe ateou no coráçaÕ de to­
dos o fogo da charidnde, & do amor, 8c abraçando-fe huns aos outros 
íeabrazavaõ os corações de todos. Diz ChriíloS* N. que veyo ao.

B mundo
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mudo a lançar Fogo na terra,& que naÕ zelava,nem queria outra cou* 
fa mais, do que le accendcíTe/cm nunca fe extinguir: mit­

tere intcrram9 q:tidvoloynifi u t Pois tanto empenho
tem Chrifto, cm que efte fogo naÕ fe apague, que moftra naõ dezeja 
outra coufa: (3 qtiid volo? que fogo he efte, &  que terra he efta , em 
que Chriílo o lançou? O fogo he o da charidade para com Deos, & o 

Lyra.hic proximo \Ignem eharitatis Dei, (5 Lyra. A terra,em que
Glojf.ln. o fez arder íaõ os corações dos homens: cordibusfidelium diz a In- 

terlineal; & como o zelo,com que Chrifto pregava,(o attendia,a que 
ardeíTe nos corações dos homens o fogo da charidade de Deos, & do 
proximo, por iíTo p*ra moftrar,& fignificar efte Divino zelo, diffe, q 
naõ queriaoutra coufa mais, do q o fogo fe accen ieífe nos corações 
dos homens: Ignem veni mittere in Urram, (5 quidvAo, niji accen-
datur incordibmJidcMum. Efte foy o fogo do 2c!o de Chrifto na fu* 
pregaçaõ Euangeíica; & efte foy à imitaçaõ de Chriflo neíla, &  em 
outras muytas occaziões, o zelo com que pregou, & fez eile prega­
dor zéloío 3ccender nos corações daquelles homens o fogo da chari. 
dade, queneílcs eftava extinâo: Ignem veni mittere in

Em todos os feus Sermões feriaesbem moflrava o zelo,que no feit 
coraçaõ ardia, pela efticacia, com que diante dos R.eys, dos Vaífa- 
los perfüadia as virtudes, Sc reprehendia os vicios. Nelles involvia 
tam Angulares, 8c úteis doutrinas para reforma das almas, que faziaõ 
muy únicos, 8c Angulares os feus Sermoens entre os Pregaderes 
mais únicos, &  Angulares, fendo entre elles muy único,& muy An- 
gular Pregador. Pelamuytaliçaõ,qúe tinha das Sagradas Efcritturas, 
íempre neilas bufeava defeobrir folida, &  verdadeira intelligencia» 8c" 
poriflo abominava futilidades nos Sermoens; naõ andava pela rama, 
mas bufeava da intelligencia a raiz. Foy eíle Angular,& unico Prega­
dor,qual aquellafingular flor,quediííelzaias, que nafeeria da raiz 
da vara : Egredietur virga ... (SJiosde radice afeendet. Naõ foy
flor, que andaífe pela rama, mas pela raiz da verdade. Pregador para 

' florecer, ou pera fer flor dos Pregadores, naÕhade andar pela rama
dnvara, que hsa Sagrada Efcrittura, vara fecundíilima, donde fe 
colhem os fruttos de íancla doutrina, hade chegarlhe á raiz : De - 
âice. Dahi hade vir nafeendo o conccyto, para fer fobido : De radice 
aftendei. A flim fazia eíla flor dos Pregadores, chegava à raiz da ver­
dade, 8ccomo a tirava pelas raizes,poriífo a radicava, 8c plantava nos 
coraçoens dos que o ouviaõ, poriíío edificava con effa doutrina, que 

/er. 1 . 1 o, plantava: %MfSplantes. Aflim o confefíavaõ as noífas fempre
A ú
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A ugudas, Sc Reays Magcftades, ouvindoo com tanto tgrâdo , 
que ainda nos feos piedozos,& benignos coraçoens cõfervaõ impref- 
ías as íuas lo!idas,& íanótas doutrinas.

Dignandofe o noílomuyaito, & poderozo R ey, & Monarca'*x- 
predar,-o quanta era do íeu real agrado ede feu Pregador, fiel vaí- 
falo, defpoes de fazer com erudita difereçaõ , íingular prudência 
hum «logio das fuas virtudes, letras, & padoral zelo» lhe ouvi acref- 
c e n t a j t: Ainda cacofervamos na memória a s - 
nas, que nos dava . Naõ fei, ( O eloquência, que alTim careço de ti 
nejfie cafo!) NaÕ fei, aonde enesmin he agora deda radeyra oracaÕ os 
louvorcsj fe á reõta, & pia attençaõ de tam benignifllmo R ey, que 
por tátos annos confervava indéleveis edas fandas doutrinas cm feu 
real coraçaõ : Confervabat omnia verba fe z.
à efficacia, & >selo, coro que nelle lhas radicava ede feu Real Prega- j^ . 
dor? Aquelle grande Rey, que foy o fegundo de Ifrael, mas íempre 
o primeyro para o exemplo dos R e y s , dizia, que tinha guardado,& 
efeondido no feu real coraçaõ as palavras de Deos: In abf i iS«
condi eloquia tua;aíTimtcomo ( diz Lyra ) othezouro,quemaisfe 1 r. 
edima, fe eíconde para fe guardar: Sicut - 
conditur9ut fervemr;Scpara que efcojtidia David ede thezouro das po* 

lavras de Deos no feu coraçac?EI!e mefroo o diz ,
paranaõ offender a Deos. Oh que ditozas palavras! Ohquelmgu- 
lar thezouro, que efeondido no coraçaõ de hurn R ey, o prezerva da 
culpa: Vt nonpeccem tibilComo eftà rico tal coraçaõ com tam gran-
diozo thezouro ! S. Paulo na fegunda carta, qtieeícreveoaosCo- 
rinthios, lhes diz, que Deos refplandecia nofeu coraçaõ com a luz,
& d aridade de íua fciencia* & doutrina, & que confervava em fi efte 
preciozo thezouro: fpfe illuxit in cordibus ncjíris ad iiluminationem i ,  ad - 
feienúa cUritatif Dei... h a b e m u s c m  tem thefaurum in Va fu  fHi -  , 4.6*
libas, Ido 9 que dizia David, Sc S. Paulo, com a devida proporção, &  7. 

dizia o ncíTcr Augudiífimo , &pülTimo Rey. Nas palavras, que 
ede feu Rea! Pregador pregava diante de fua prezença,citava refplan- 
decendo o mefmo Deos,pois fendo cheas de íanta doutrina, crao pa­
lavras todas de Deos, Sc ió a boca, com que as proferia, era fua: Ecçe 
dedi verba mea in ore trto> & por iíío o R ey, e(limando-as como pre- 
ciozo thezouro, as tinha efçondidas em feu coraçaõ para melhor as i.p . 
guardar: In corde meo abf condi eioquia tua* Sicut thefaurum
qui abfconditar9ut ferve tur.

Com grande zelo pregou fempre Elias diante das Magedades dc
Ifrael

do Senhor Bifpo de Pernambuco.



Ifrae! &  Samaria, fenao efTa a primeyra acçao, com que a Efcrittura 
„ nos introduz a E lias: E tdix it  mo íe Elias vicífe

3' *«£* f *aomundofóafer pregador das Mageíhdes, mas naõ pregou com 
1 7* ** igual fruto ao q coa fua prégacaõ cõfeguio o noííb ftgúdo Eliosze- 

lozo, pois nem no coraçaõ de Achab, nem de Ochozias íe confervou 
othezouro de fua pa’avn;porque aííim o Pay, como o Filho íe con­
denarão. Elias zelando o bem das almas, para lhes poder pregar, fez 

g varias jornadas enviado por Deos: jà o manda, que vá aondeeftà 
* Achab-.fW?,^ cftende te Achab jà,que vá para Damafco, desfazedo 

g e(r o caminho, que em quarenta dias havia andado peio Dezerto: 
ô * &  reverter ein viam tuatt? per in : jà, que vá ao

encontro dos mcafageyrcs de Ochozias, que hiaõ coníirltara Ba- 
4. Re? I . thelfebut: Surge,15 afeendein oceurfum Rcgis Samarie: &

naõ foi àõ poucas as jornadas afperas, & dilatadas, que andou o noílo 
íegundo Elias zelozojpaíTíUido algãa mais de 200 legoas, dormindo 
aígüas noutes fobre hurna taboa no chaÕfó para chegar prezencial- 
mente a dirigir algumas almas, que lhe confiava, naõ vi viaõ ajuftadas 
aos preceitos de Deos, recolhendofe para o' feu Palacio enfermo, fd 
para lucrar para Deos aqueiles, que eftavaõ enfermos na confciencia, 

i >Cor. 8. podendo dizer com S. Paulo:
7* Faftusfuw infirtmts, ut infirmos lucrifacerem. Animado de hum efpi-
1 . Cor.y* rito mui vigorofo,ainda q carregado de annos,naõ fe poupava ao m -
12- balho, para acudirá dirccçaõ daquellas almas, que comoPaílor tanto 

zelava, com cujo zelo bem zelou a caza dc Deos; 
medit me, ideft zjim animar um.
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T ambém zelou o noífo fegundo Elias zelozo a cafade Deos zela­
do, qual o primeyro Elias, a propagaçaõ da nqíía fanéfa fé : -

lus domus tu<t eomsdit me, explica Lyra z.elus , & efife zelo o arre­
batou todo a fy : me totnfibi vendicavit, por íer efia a mais fervoroza 
empreza, em que o feu zevo todo o occupou. Chegou a efte Bifpado 
em Fevercyro de 1696,& fabendo, q a fua feara era tam dilatada,que 
por cofia do mar fe efiende perto de 400 legoas, defde o R io de S. 
Francifco, que a divide do Arcebifpado da Bahia, athè o R io  da 
Parahiba, que a fepara do Bifpado do Maranhaõ, & para o interior 
dos fertoês fe lhe naõ 3cha fim , & que nefies eraõ fem numero as di- 
verías naçoens de gentios, que careciaõ da luz, & cultura danofia

Sanéh



dc Senhor Bifpo de Pernambuco. tj
anáta fé;  8cconíiderando com o Apoftolo S. Paulo, quenaó podiaõ 
uvir a verdade delia, íem terem,quem lha enftnaíFe, Sc que para iífc 

ha viaô fcr mandados: Quomodo audient
veio pradicabmt, nifimittantw?naõ ccflfou, nem defeançou, defde 

que tomou pofle da fearaathè que acabou o curfo da vida,de mandar 
por muytas, S c  repetidas vezes Miilionarios para os conduzirá para a 
caza de Deos mediante a crença da Fe.

Aquelle Pay de familias, de que falia Chíifto por S.Mattheos,diz 
o me imo Senhor,q teve taõ grande cuydado,&ze!odi cultura da fua 
vinha, que íem ceifar repetidas vezes mandou para cila operários: Ite o.'
CSvosin vineam meam: i huns logo pela menhaá : E xiit mane 

conducere eperarios; a outros a hora de terça: -
tiam;a outros a hora da tarde, que foy a undecima: 
horam E para que faõ tantos operários em hurna fó vinha, que defde 

menhã athc noute os eftà conduzindo, S mandando para o trabalho? 
Porque a vinha era dilatada, Sc os operários, que tinha, eraÕ poucosi 
éMejjisqmdemmulta, operarij a t e i e m pattei, & como zelava muyto a o'
cultura da fua vinha, por mais operários, q para ella mandava, ainda 
eraõ poucos para fatisfazer ao feu zelo, Sccuydado, & felhenaõ * ' 
anoutecera o dia, ainda mãdara mais. Ah zelozo Pay! Tu pareces fer 
omefmo, dequefallouChrifto nefta parabola da vinha; porque, 
defde que te amanheceo a obrigação da cultura defta dilatada vinha 
da Igreja, de que tomafte poííe, vendo, que era ta5 grande a vinha,
& os operários poucos, M ejfis quidem
logo para cila mandafte os primeyros operários: E xiit primo mane 
condueere operários, dividindo-os pelos fertoens de Rodelas; Ite S3 

vos in vineam meam, Crefceu mais o dia da tua obrigaçaÕ : Circa -
ram tertiam, Scmandafte outros para os fertoens do Piagui, Pageú,
Pinhancô, Sc Piranhas: Ite (3 vosin vineam meã. Foy crefce ndo mais 
o dia da tua paternal vigilância: Cirea h fextam nonam, &  
mandafte outros para os fertoens do Aífü, Jogoaribê, Sc liara: Ite 
vos Scc. E finalmente ainda nas ultimas horas do dia na tarde da tua 
vida c i r e a undecimam horam mandafte os últimos para os fertoens da 
Paraiba: Ite S3 vos Scc. dando da tua pobreza para a cultura da tua vi­
nha tudo o que podias : Quodjuftumfuerit, vendofecfta
dilatada vinha povoada de tantos operários, que naõ fó regaraõ com 
as faiutiferas agoas dos Sacramentos a muytas plantas, que por outo, 
nove, Sc dez annosdelles careciaÕ, mas também plantaraõ outras de 
çqvo, regandoas com as agoas da fonte do Bautiímo, vendofe Deos

~ ...............................................................  lou-
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louvado aonde fó oDeroonio era obedecido.Fez na fu a vinha eíte vi- 
gilantiíTirao Pay o que pode, &  devia Fazer: -

JJ ‘U‘5* 4 - cerevinea mea,(3 nofecîEaílim dizia
De manha, de tarde, de dia,& de noute Fépre íolicito bufcava meyos 
para fe reduzirem os gentios a nofta/anta fé, procurando informa- 
çoens dos fertoên$,.& naçoens, &  as alcançou com tãto conhecimen­
to, como fc tivera por elles andado.

Conliderava ( dizia elle muy tas vezes) que baítava a reducçao de 
Lac. 15. huma fó alma, para dar grande gloria à Dcos, & à feus Sandos:
10. diani erit.coram Angtlis Dei f  u n o a g e n t e ,

&poriííb atropçllando jnuytos obítaculoj, & a murmuraçaõ de 
alguns, que diziaÕ, que nenhum lucro fc colhia detantas miílôcns, 
femrepararem na multidam de infantes,que recebiaÕ a agoa do íà- 
grado Bautiímo, &  hiaõ povoar as cadeyras do Ceo, &no$muytos 
adultos, que feachao reduzidos, & outros, que logo com demón- 
fíraçoens de PreáefttnadospaíIaraÕ a gozar.a vida eterna, como jufli- 
ficaõ Miífionarios fidedignos, procurava inceíTantemente glorificar 
a Deos com a reducçao do Gentilifmo,dc que também a elle reíulta* 
va muyta gloria. Entre outras jaculatórias, que com as maõs levanta­
das diíle nas ultimas horas de fua vida,Falando com huma Imagem de 
Chriíto crucificado, Foy eíla: Bem vos , que nao tinha 
major gloria, &tontentamento , do quando me chegava k ,

que fe convertia a vojjafantafe hum gentio*Oh abra z ado zelo! Oh 
verdadeyro Elias zelozo no augmento da Fé! Ora vejamos eíta con- 

■r4 verfaõ dc gentio, &  alegria deite Prelado com eíla converfaõ louva­
da pela boca do mefmo Deos em huma tampropriiííima parahola, q 
me parece,naõ temos na Efcrittura melhor prova de tanta alegria, 
zelo.

Introduz Chriíto Senhor NolFo no cap. 15. deS. Lticas huma pá. 
Luc. 1 5 rebola,&  De;li faz menção de hum homem, que teve dous filhos: Ho

mo quidam habait dnosfiUos,dosquais o mais moço, vindobufeara 
caía do Pay, dc que fempre andou auzente, foy defle recebido com 
muyta alegria, &  contentamento. , & com amo-
rozos ofculos, dc amplexos: collum &  osculatus efi

eum. Que Pay, Sc que filhos íaõ eítes? O Pay he Deos, ou aquelle 
Prelado, que eíta em íeulugar. O Filho rnais velho he todo aquelle 
homem, q Fempre pela Fé viveo na caza de Deos, que he a Fua Igreja 

Glof.Ord. Militante, dandolhe verdadeyro culto , quiin culta vni-
hiç ns DeipermanfitiSc o filho mais moço, que vem bufear a caza do Pay,

he
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^  aquellc gentio, que vivendo em fuperftiçoens, idolatrias, fenw 
>re efteve fóra da caza de Dcos: Minor , ~ ,

.doia Dcum deferuit, Sc ja vem bufear a caza do Pay, para fe conver- r
ter a fé : tudo diíle a Gloífa ordinaria com a corrente expoziçaõ dos 
fantos Padres, porque efta he a verdadcyra intelligencia da Parabo- 
la, em que temos hum Gentio'cõvertido,& hum Prelado,que como 
Pay fe moftra na fua converfaõ muy goftozo, & alegre, & para me- , 
lhor.o vermos,exponhamos o texto,&veremos nelle o que he oGen- 
tio ante§ de fe converter, & também quando fe converte, & o que 
na fua cõverfaõ obrava o noíIoií.lias,&Pay zelpzo Dayme attençaõ.

O Gentio na creaçaõ recébcu de Deos o patrimônio,que lhe toca­
va, que como expõem os fantos Padres,he o íeu livre alvidrio: 
da mihiportione ,n fHbftanti&rfm me coniingitdàePcJibcrum 

rm, & íe a longou de Deos para a regiaõ da culpa, vi vendo em idola- 
t) hy,Abiitinregionem longinquaŵexplica Hugo Hugo hk
He o elongavita d ido la declinavitySc ahi diftipou o patrimonio,abu-

Zando do iivre alvedrio v entregandofe a obfcenas torpezas, Sc idola­
trias, fervindo ao Demonio,que com feos ritos eftà invocando, 
fpavit fubflantiam [tiam.... Ãdhafituni ídeft, Diabolo, o
qual lhe mandou apafeentar animaes ímmundos, que faÕ os feos tor­
pes vícios, em que o Gentio, &  principal mente efte da noflà Ameri? 
ca, vive: V t p a f ç e r e i  porcos,idefi vitia. Neífa Regiaõ da cu'pa, em 
que vive o Gentio longe de Deos ha grande falta de fuftento da Di- $ 
vina palavra: FaÜaefifames valida in regione tila, per - Lyra hi£
bi Divini,explica L ira/E  como Deos nunca falte ao Gentio mais re­
moto, ou com a illuftraçaõ interior, ou com a notiaa, que dos que fe 
convertem, lhe chega, ou ainda movido da fua própria conveniên­
cia, como comunmente fediz donoílo Gentio Americano, lá fe 
move o Gentio, lá torna de alguma íorte em f y : Infe E  que
diz, nefte cazo o noíío Gentio? Diz quanto á fbftancia -
nari) in domo Pa t r i s mei abmidant panibuP. Quantos já da noGTa rçaçao 
eftaõ vivendo cõPadres,q lhesdaoo fuftento da doutrina,q nós naõ 
fabemosipois eu heyde hira caza do Pay,a caza do Senhor grande (q 
heTo Prelado) J T urgamSS ibo in domam P at heydelhe pedir,
que me dê Padre, ifto he miííionario, para viver, como os mais jà viu­
vem na caza de Deos iDicamei:fac me ficut mum de
E'com  efta moçaõ vem o Gentio deíles remotos fertoens bufean- 
do a caza do Pay, que he o Prelado,como eftavamos vendo tanfàs ve­
zes. E  que fazia o Pay, que efhva no lugar de Deos? Fazia, o que to­

dos
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dos fabem í Miferjcordia motusytodo compadecido com aqu tât
raçaÕ tarii benigno,& cbeyo de zelo recebia ao Gentio com o abraço 
de paz,& cÕ oículo de charidadeiCet/ViV &
eft e u m : O f c f á l n m c h a r i t a t i s  à Patre explica a GloíTa ordinária.
E  íailando íegundoo material do texto, mandava!hedar o fufteflto 
m3terial:£p/íA*n?,1& védo-o nü (acçao que obrou com muytos) man­
dava darlhe o veftido para o.corpo : E  mandava logo
aos mifíionarios,que faõ.oí cultores da íua vinha:J9*;w) autem 
sdfervosy ideft* <*d cultores in excolenda vinea, que o ornaíTem com a 

pirimeyra eftola : Proferte jioUm primam da primeyra graça íanéfcifi- 
cante, que fe recebe no Eaptiímo; que lhe defiem o anel da fé Date 

. AnnH.lttm,ideft, amnlum jidei.dc quelhcornaíTem ospès: calcea- 
meta inpedibas,ifto he, q lhe enfinaficm os paílos no caminho da ver-

dadeyra ley, &  que lhe trouxcfícm o novilho gordo figura de Chri- 
ftc, ifto he, que lhe enfinaíh m os ft usmyfterios, como morreu por 
elle,& fe Sacramentou: Addutite illi faginatum ideft, Chri»
ftum. E aqui temos o gentio já reduzido, com Miflionario para o 
inftruir, & ao Pay,ou aonoíío fegundo Elias zelozo dafétodogo- 
zozo, & alegre com a fua reducçaõ:

E  que feíeguia nefte cazo ? O meímo, que diz a parabola. Veríe 
efte Pay murmurado.Mas de quem? Daquelie mefmo que fe prezava 
de fer filho de Eteos,. que he o filho mais velho: .
E  que dizia efte murmuradoidComeçou a defcobrir os defeytos,que 
havia tido o pobre,& mizeravel gentio: fuam

cwnmeretricibus, &  que naõ merecia fer tratado com tanto amor, 
mas lançado fóra.E que reípondia o Pay nefte cazo?Como fempre fa­
zia as partes do filho mais moço defendendo o gentio de o*perfegui~

* rem, como fe vio mtiytas vezes,dizia ccm paciência: Efte gentio era 
meu filho, andava morto pela culpa da 

infidelptatem, & agora refufeitou pela f é : CS revixit \perfidcnr, & o 
que fd convém, he que nos alegremos muyto com a íua reducçaõ: 
Gaudere oportehatMlo he o que drz a parabola, &  o queíoeediaa-efte
zelozo Prelado na reducçaõ cio gentio. E quem a vifta defte fervo- 
rozo zelo deixará de dizer, que efte fegundo Elias zelozo imitando 
como vcrdadeyro filho ao primeyro Elias no zelo, que teve em de- 
ftruir as idolatrias, & augmentar a fé do vcrdadeyro Deos, zelou 
muyto a caza de Deos zelando o augmento da fua fanéla fé: •

mm UfAçomedit me y ideft, z.elns fide.

t6 Sermão nas Exéquias
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E ’ou finalmente 0 noflbftgundo Elias zelozo 9 cazi deDcos na 
cxceííiva charidade, que teve com os pobres, quefaõ os filhos 

mimosos da caZa de Deos.Tinha oIHuftriffimo Bifpo de renda an- 
nual hum fó conto de reis, & as eímollas que dava, naõ tinhao 
conto;fendo humBifpopobre,eraõ as cfmolas taõ grandiozas, como 
fe foraõ dc hum Bifpo muyto rico, tendo fempre as maõs »bertas,& 
efíendidas para os pobres: AUnum fuam , £5 filmas fitas

extendit ud pauperem , nao reparando ficar mais pobre,íó para íbccor-
rcr ao$ pobjxs.T n*»** os paternais confelhos, que o Santo velho To- * 
bias deixou como cm ceífamento a feu filho, foy, que fizeíTe eímola 
aos pobres, &  que a nenhum vira fie o roAro, para que Deos Uie nr.o 
voltàfTc a eile a fu a Divina face : E x fubfitua 4 7*

. £5 noli .venere f^ctcrn ab ullo pfmperc, umc a te fácies -
tmm\ porenfjuntamente lhe advertio , que fe tiveíTe muyto, deífe 
nmyfo>& íe pouco, deífe pouco: Quomocl Ibid 8* 
muhünbi fuerit, abundantertribm ; Si ex*guu%(tti*m exigem

inpertiriftude, Até aqui chegou do h fobias o zelo, 8c chafidàde 
para cõ os pobres.Naõ queria, q o filho lhes faitaffe cõ a efmolla, mas 
adver.tiolhe, que jun t mente attende-Be a íy , por naõ ficar também 
pobre, & poriíío lhe ciiífe, que fe tivefle pouco,fofie parco no dar:J>’ 

exiguum, et iam exiguumiibenter impertiri Tobias neíie caZo
ainda moftrava naõ poro amor todo em o pobre, porque junramente 
attendia á conveniência do filho, pois naõ o queria ver pobre por 
amor dos pobres. Mas oh mais caritativo & zelofo coraçaõ defte fo ­
bias Efmoler! Pois naõ attendia.,n em fe amava a fy ,fó  por attender„& 
amar aos fcos pobres; /naõ olhava, que tinha pouco, & para o pouco, 
ou nada com que ficava, mas fó attendia para o que o pobre neceffita- 
va. G  Pelicano de tal forte zela, &  ama a vida do filho, que naõ re­
para cm tirar dc fy o ü> gue, que lhe ferve de fuftento, pira com elíe 
alimentar aos filhos; aflim efie Pc!icar>o%:haritstivo, vendo que efíe 
pouco, que tinha era fangue, com que fe podia alimentar a vida dos 
pobiss,naõ reparava em ficar fem elíe, para dar vida ao pobre;& aflim 
ficou tsm pobre, que perró á morte diífe aos que fe achavaõ prezen- 
tés: Cujdaraorfue 9 Bifpo tem alguma couz.a, pois 0 Bifpo naotem de Ceû  
nem hum-vintem.Naõ fe devia lembrar, que tinha dous, que fe ihc
acharaõ por fu a morte na bolça femoumacouza mais. Defta forte

C fioubc
m

J ;' wmft 11%;

■ \  V



HE

12

Pfal. r 1 1 . 
9»

Pf. 48 .5 . fouhs fer pobre, & juntamente rico: Simul dives ptkpn
pobre, dando rodos os bens da terra aos pobres; rico, enthezouran i- 

Luc. 1 8. para fy os bens do Ceo: Da pauperibus, CS C&lo 
NaÕ tinha obrigaç õdedardeeímolaaos pobres mais, q 80U. reis, 
porem quiz dar iiber vmentetudo o que tinha femobrigaçaõ de ju­
ftiça, para pór a Deos em obrigaçaõ de lhe dar os bens do Ceo de ju , 
ftiça.

D>z David, que a juftiça do que diftribuio os bens com os pobres 
permanece por todos os feculos : , dedit piuperibus,

ey s manei in Ucu/umfeculi. Poes feo dar a eímo a, & diftríbuir os 
bens pelos pobres,em quem naõ tem obrigaçaõ de o fazer, he ado de 
liberalidade &  mifericordia,como diz David,que hade permanecer a 
íua juftiça: fujhtia ejus manet ? Diga que hade permanecer a fua mi- 
íericordia, & liberalidade. Naõ, porq poriífo mefmo, que foube com 
tanta miíericordia, & liberalidade difpender com os pobres, quiz 
Deos,que eííeado de mifericordiafe transformafle em juftiça , obri- 
gandofe de juftiça o mefmo Deos a dar por elle os bens eternos, 
aquem gratuitamente deo os bens da terra aos pobres: dit

pauperibus,juflitia ejus manet in Senaõ ide vendo.
Naõ obriga a Deos a dar de juftiça ao noílo Tobias Eímolero 

theíotiro do Ceo, como lhe prometteu por S. Lucas, Da ,
Luc. 1$ . habebis thefaurum in cdlo, amultidaÕ deefmolas, quefe diftri- 

buiaÕ nefta Cidade, & Recife todos os fabbados pelas cazas pobres, 
&  honradas? Sim, refponde David : jufii-
tia ejus (Sc. Pois íabcy,que todos os fabbados íe diftribuiaÕ deza^cis 
mil,& cê reis,q no cabo do anno fomaõ 8372oo.reisfóra outras efmo- 
las, quefe davaõ em alguns dias a muy tos, querhegavaõ áfuapre- 
zença neceüitados. NaÕ obriga a Deos, que de juftiça lhe dê a im- 

PJal.io5. mortal vcftidura da gloria: Amiü , a mul­
tidão de mantos, & favas, que fe diftribuiaÕ para veftir as pobres? 
Sim, refponde David: Difperfit, dedit . Pois fabey, que fegundo 
os roes de quem os difpendia, em alguns annos fe diftribuiraõ qua­
renta &  (inco mantos, & outras tantas favas,&: anno houve ,em que 
chegaraõ a fetenta. Naõ he ado de juftiça comutativa, que obriga 

Atioeahò a 3ue 0 divino Cordeyro fe defpoze com elle no Ceo : c&nam
1 8.0 ^ ' nuptiarãmAgni vocatifunt, o diftribuir tantas efmolas para dotes de

tantas Orfas honradas, &demuytasdefencaminhadas para naõ of- 
fenderem a Deos do Ceo? Sim, refponde David : Difperft (Sc. Pois 

iabey, que deu a ma $ de duzentas, & íincoenta O rfas, para feu efta-
do

í8 Sermão nas Exéquias *
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io efmolas de trinta ath^fincoenta mil rcis;& para orne imo fim deu 
, mais de 74.o.címolas de de2 ate vinte mil reis. P arifeisdeu 6oq\J« 
reis; & levandolheo Révcrendo Cura defta Sandia Sc, queprcfentc 
cftá, de hnína vez quinze petiçoens juntas, logo for3Õ providas cada 
húa em $oU.reis, para Telhe darem a Teu tempo,cj loin3Õ45oíJ.rcis, 
& poriífo quando recebia a Côngrua, já os quartéis cítavaõ config- 
mdos, parafatisfazeraeftas, & outras Petiçoens, íemíe ficar com 
couza alguma.O que rendiao as Vizitas, fe diftribuia para o mcfmo 
fim, Sc algumas caixas de afiucar,que na ultima vizi ta,que fez ao. R io 
de S. FranciTco, fcderaÕdeofferta naChriTma, pelos Parochos fe 
ditlribuiraõ ás pobres recolhidas. A alguns Conventos deu também 
íuas eTmolas. Cr f íolhe, que hum homem honrado, mas pobre, 
nac tinha queir o, * ifle, lhe mandou logo para caza hum dos ne-
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gros, que tinha. A hum Eftudante defie feu Bifpadofujeytp hon 
rado, & de boas cfpennças alfiftio alguns annos cm Coimbra com 
côngrua de 50Ü. reis.Finalmente naõ obriga a Deos,para que de ju- 
íliça De de o írt mortal fuílento no Ceo: iUô  ($
tnm.o luftéro,q mandava difiribuir pelos pobres? "im refpõde o mef- 20. 
mo Da vtd Dijptrft £:clois fabey,naõ falládo 110 quotidiano fuífen»
to, que Te dava sos pobres, que !o no fim defta Quarefma, vendo a 
fnuyta falta, Scneceílidade, q havia de farinha,perecendo a pobreza 
á fome, mandou conduzir para efh Cidade, &  Recife duzentos mil 
reis delia, que fedifiribuio pelas cazas pobres. Na occaziaõ, em que 
cm Ifrael houve hüauniverfa! falta de fuftento,remediou Elias com 
abundancia de farinha a huma caza, cm que naõ havia mais, que huna 
punhado delia: N i f i c j m n t t i t n p u g i U u s  cap potefi farine ;porem efte $.£*£.17* 
fegundo Elias zelozo dos pobres naõ fóencheo huma, mas muytas 12,* 
cazas pobres de farinha,podendo cada huma non
deficiet. E  de tantas efmolas, naõ fallando em outras muytas obras 
pias, que naõ çonftaõ, bem fe vé, como naõ fõ a côngrua annual, 
mas também o que rendiao as pençoens dos. officios, tirados os feia» 
rios de Teus familiares, & o moderado gaílo de lua caza, tudo fe dif- 
pendia pelos pobres : Difperjit^dedit pau, Sc poriífo na morte
fe achou tam pobre,que a penas baftaraõ os eferavos, que fe véderaõ, 
para os gaílos de feu funeral. Oh com quanta razaõ eíK toda a po­
breza dizendo: fà morreu 0 Pay dos pobres: A ífim o tereis todos ou» 
vido clamar. #

Donde piamente podemos inferir,que Deos, apparecendo elle di­
ante de feu Divino Tribunal, lhe diria com aquellas doces, Sc amo.
• C ) roZas
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fo z'Spa?avras, com que no Juizo univerfal hadé £dar aos /cus cfca*' 
Ihidos : Vemte BenediÜtPatris mei,poffidetepar atum k

çonJUtutime, rnudi:Ve oh abendiçoado de meu E terno Pay a poííuir 
o Rcyno do Ceo, q te eíK aparelhado:Efurivi , (2 dedtfiis 
pnavdvc re, porque tendo fome, rne dcíle de ífJ
eollegiftis me,peregrinado cheguei a tua porta, & me favoreceftaiVjv» 

dmeram, í3  coopcruifHs me , a dava defpido , &  nu, & tu me veíli- 
fte, cobrin *oi minha ddr\ud »^,eflava 
enfermo, & neceífirado, &  mevezitafte com o teu íoccorro:

cere eram,&  venifiis aà me,eílava prezo na cadeva & lá me fófliefr 
bnícar,remediando a mi nha neceífidade: Tudo iflo obrafte comigo, 
quando tudo ifto obrafte, com os meos pobres,em que cu me repre- 
Zentava: QuandiufeciJHs uni meis ,
cifiiso Vem pois zelofo dos meos pobres a poíluir etern méte os bens 
do meu Reyno,deque te conftituo Senhor; & fe Elias nas azas de 

D  Amb. lua charidade voou para oParaizo: igneo ad
c. 8. de fuperna translatus e(l,t\i fendo fegundo Elias no zelo,da tua churida-

Jfaac. de,q tanto exercitafte cõ os meos pobres, foubefte formar dilatadas 
apud Pi- aZas, para fobires voando ao meu Paraizo.Vem pois, & voa todo para 

' cinet,lib. mim, já que o Zelo da minha caZa te arrebatou todo a
5* c. i ig . tua ccmedit me,idefl: me totum ftbi , Zelando a necdfidade 
©•3*8» dos pobres, a prop* gaçao da fe: obem das almas: Zelus

animarum,&  o augmento da tua Religia
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S eguiafe agora, para fatisfazer á fegunda clauZula do thema,pon* 
derar os opprobrios,q fupportou cõtrapoílosao zelo,cÕ cj obrava, 

cjj por ferem oprobrios contra quem zelava a caZa de Deos, fuppoflo 
que cahião fobre elle,também rcfpeytavao a Deos: 
brantiumtibi cecideruntfuper me’,mas como delies nunca fez caZo

para tomar fatisfaçaô,parece naq devia eu fazer delles matéria para os 
ponderar;porem como por efta niehiia rezaÕ vejo q qualif caraõ mais 
?s fuas virtudes, & eftas me mandaÕ louvar, tocarey alguns, deixando 
em íilencio aquelles,em q fepode vir no conhecimento de terceyro.

Dando huma occupaçaÓ a hum fojeyto, & confhndoihe,que 
efte faTámentc publicava, que lha dera com interefíe de dinheyro, 
logo lhe màndou com pena de obediência manifeflaíle a verdade; St 
fe foiibe,que elle naÕ comia do zelo,com que obrava, mas íim c 
2elo o comia a dkx Zelus çowsdit met dizendo juntamente com ,

Paulo

so
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Paulo: ArgcntM&y &  e&fnm milli.#
Bem fabeis vós todos, que naõ vim bufcar ovoífoouro, ou prata. , ,  
Tirou-o do lugar, que occupava, mas naõ quiz mais vingança pelo 5:>' 
opprobrio, que fobre elle cahio: Opprob

Bem lhe confiou, que ao Reyno feefcreveraõ duas cartas fem *  
nome,em que IheimputavaÕ o opprobrio de ambidoZo.Bem fe tem 
vido como rnoifrou a fua ambiçaõ no dezapegò, que teve dos bens 
da tem . Conheceu o opprobrio, &  com paciência refpondeu com 
cfhs palavras do Apoftolo: Non enim ejua q 2.C<?r.
naõ viera a Pernambuco bufcar as couz ?s da terra , mas o que per- 
tencia aDeos doCeo.Naõ fez cazo do opprobrio,deyxou-o cahir fo­
bre fy levando-o com tolerância: O p p r o b r i f u p e r  

Que opprobnos naõ cahira õ lobre elle por Zelar a cenfervaçaõ 
da Caza de Deos,que he aCaza doOratorio doReci mea -
mus oratiomsvocabitHrJouÇcmàoVht aRegra,&Eílatuto,em q enten­
dia podia melhor perpetuar a fua duraçaõ; aqui.cahebé todo qnoíTp 
tCXtoiZdus domustua comedit me,Et opprobria exprobrantium cecide- 
r u n t fuper Twr.Que opprobrios nao cahiraõ íobre elle neffe caZo?Que 
deíprezoslhe naõ machinaraõ? Todos os labeis, & também a tole-
ranc*s com que os fu portou. *

Que contrariedades naõ fuportou por zelar o augmento da pro- 
pagaç õ da Fé? Entendo, que r.efte ponto o zelo o confumio Zelus 
Comedit me. A Elias naõ lhe cozia bem o fogo do feu zelo no íeu 
eftomago íemelhantes opprobíios. Puxava pela efpada, matava, f 
ria, Sc vingavá; porém efte íegundo Elias zelozo, excedendo ao pri- 
meyro na tolerância, deixavaos cahir fobre íy : Opprobria 
fuper me,Sc com tanta, que na hora da morte pedindo perdaõ a todos > 
em geral, defpois de E  haver defpedido do feu Cabbido com hua 
Paternal, & amqroza ptcTica, encomendandolhe muyto a paz, con­
córdia, Sc união, pubhcou, Sc confeílou, que em tudo o que tinha 
obrado, nunca fora com odio, nem eíle lhe entrara no coraçaõ. E  nas 
repetidas vezes,q comigo fe reconci!iou,me drlfe,q fe foubeffe, q al- 
guc viveífe delle efcandalizado,lho diíleífe, para lhe pedir perdaõ.

Ah Illuftriífimo Senhor,& pacientiffimo zelador da caza deDeos> 
como devé andar impreíias nos brõzes da eternidade as voflas exem­
plares virtudeslE para q eflas fejaõ noterias atodos,os q no voífo tu­
mulo puzerem os olhos, juflo he q nelle gravemos hum Epitaphio, 
que em Anagramma reíuma as virtudes, que no voífo Zelo tenho ra- 
íleyramente ponderado,& nag fera outro njais,que o nome com que 
em vida vos aífignavcis* ~ BPI-
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FR A  T  ER *
F. Fecit. R* Regionibus, A* Americani. T , T faâü í. . Ex-

trem is. R. Relucere.
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F. Fidei. R« Religionem. A.Amplificando. N , Ne.
C  Cum* /. Infidelibus. S>$imu‘. C. Careret. V , Vi ta XSuaviori.

D , Detrufus, E  E . L.Luce. /. Inacceííibili.
M» Manfionum. A . Ampüílimarum.
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E. Eleèmofiynis. P. Pauperes. /. Inops. S. Sublevando.'

C. Casli. O.  Opes. P. PoíTeílurus. V.  Utiliori. S> Securitate.

T,  Tolerantiae. E.  Exemplar. . Retinendo.
T . Tolerantiam. I Ingratitudini. V, Vindicem. Subrogaturus.

P E R N A  M B  V  C  E
/ .  PiiíTimas. E ,Elianas. R.  Reformando. N.  Normas.

A . Animarum. ,/W. Multitudinem. B.  Beando»
V . Verbi, C. Concionibus.

F . Et. AT. Noílrae. «5*. Saluti. /. Invigilans, d*. Succumbendo.'

Servindo pois deEpitaphio ao Tumulo do noíío Illuftrifíimo 
Bifpo defunto o mefmo Titulo, com que íeaífignava na vida, vem 
a dizer efte no idioma latino fegundo1*a fignificaçaõ dc cada letra o
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Vertido no noífo idioma,quer dizer oAnagrãmarCom a virtude 
defua vida feZrefplandecer nas diftantcs Regioens do eftado Ame­
ricano o Intffavel Notae de Deos,ampliando com o feu Zelo a Reli­
gião da nofía Fc,para naõ carecer com os mefmos Infiéis da vida mais 
luave,fendo excluido da inaccefllvel luz das moradas Eternas.Sendo 
pobre zelou a pobreza,foccorrendo com efmoiasos pobres, para pof- 
fuir.com melhor fegurançâ as riquezas doCeo.Suportando osopproi 
brios, fe moítrou exemplar da tolersneia, íervindolhe de vingança 
contra a Ingratidaõ o mefrro fofrimento.Zelando o augmento da fua 
Religião,reformou as piiflimas regras dos filhos de Elias, que go­
vernou; Pregando com grande Zelo das almas conduzio a mtiytas 
para o Ceo com a Divina palavra, & frnalmente vigiando íòbre a fal- 
vaçaõ dos íubditos Zeloío acabou a vida, ou o mefmo zelo o acabou; 
Zcltis Domustm comedit me.

Affim, piaraente podemos crer, no lo quiz Deos moítfar na còn» 
formidade, & rezignaçaõ.que coma íiia Divina vontade lhe dui na 
doença, como elle mefmcj dizia aos médicos: (fiou conforme com
a vontade de Deos',Sí vendo, quedhe faltavaõ a os alentos,para fe po­
der períi mover, levantava as mãos para hum S. Chriílo,d;zendo; 
nomen Domini bcncdiãum* Affim o podemos também co jedfurar 
da paz, & íocego, com que o vimos eípirar, & do candor, & fermo- 
zura,deque immediatamente fe lhe cobrioo rofro (ao que bem at- 
tenderaõ as pefloas ReligioZas, que eílavaõ prezentes) á maneyra de 
huma ca-ndida cortina, que feníivelmente fe corria por £ ma, per a*- 
bendofe de alguma forte com o ultimo bocejo no movimento dos lá­
bios pronunciar JE S V S ,  que he o verdadeyro prêmio, & deícanço 
dos juftos.Defcançay pois meu)II!u{]riliimo,& amantiiíimo Prelado, 
entre os choros deíles juftos do Ceo.Trocay o cajado de Paftor,com 
que na vida regi eis as vofTas ovelhas,pela immortal palma dos voífos 
merecimentos; trocay o cajado pela palma, pois já naõ fois psílor de 
ovelhas na terra, mas ovelha triunfante recolhida ao gloriofo reba­
nho do Divino Paftor em o Ceo. Trocay eífa Epifcopal Mithra pela 
refplandecente coroa de voífos trabalhos. Trocay a Mithra pela co­
roa, pois trocais a dignidade de Prelado na terra, pela Mageáade de 
R cy  em o Ceo, para reynares neífa Celcfhal corte por todos os íecu- 
los. Amen.
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